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Apresentação



O documento aqui intitulado de 

Arquitetura e Alto Desempenho Esportivo 

Anteprojeto Centro de Treinamento, corresponde 

ao trabalho de conclusão do curso de 

arquitetura, urbanismo e paisagismo da 

universidade federal de Pernambuco desenvolvido 

pelo aluno Thiago José Cavalcante de 

Albuquerque sob a orientação do professor 

Luciano Lacerda Medina.
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Resumo

O tema foi escolhido por razões afetivas, 

uma vez que a musculação como um esporte mudou 

minha forma de pensar e viver, aprendi que não é 

sobre levantar um peso, adquirir força, ou 

estética, mas sim sobre, realizar um trabalho 

independente de qualquer adversidade, e evoluir. 

Se tenho um propósito basta empenhar tempo e 

esforço que os resultados virão. Com isso ver a 

falta de uma  infraestrutura de qualidade que 

proporcionasse evolução física e mental nas 

pessoas, causou-me uma inquietação.

 Dessa forma o desenvolvimento de um 

centro de treinamento que diferente das academias 

convencionais, busca extrair o máximo de seus 

utilizadores, tenta trazer boa arquitetura para um 

uso simples, mas com muitas demandas. 

 A proposta é inserir um centro de grande 

porte no bairro do janga, Paulista, Bairro e em que 

cresci e resido até hoje, localizado na região 

litorânea da cidade, que está em grande 

desenvolvimento, com espaços amplos e aptos a 

abrigar tal uso.

O Projeto busca proporcionar um lugar adequado 

para o esporte, com uma inserção imponente mas 

agradável, de forma que seja notável a aplicação 

de uma arquitetura pensada para isso.
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Abstract

The theme was chosen for affective

reasons, since bodybuilding as a sport changed my

way of thinking and living, I learned that it is not

about lifting a weight, acquiring strength, or

aesthetics, but about carrying out work regardless

of any adversity. , and evolve. If I have a purpose, I

just need to put in the time and effort and the

results will come. Seeing the lack of quality

infrastructure that would provide physical and

mental development in people caused me concern.

 In this way, the development of a training

center that, unlike conventional gyms, seeks to get

the most out of its users, tries to bring good

architecture for simple use, but with many demands.

 The proposal is to insert a large center

in the neighborhood of Janga, Paulista, the

neighborhood in which I grew up and live today,

located in the coastal region of the city, which is

undergoing great development, with large spaces

capable of housing such use.

The Project seeks to provide a suitable place for

sports, with an imposing but pleasant insertion, so

that the application of an architecture designed

for this purpose is notable.

Figura 1
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Figura 2



Conceituação do tema
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Alto desempenho

Esportivo

Talentos esportivos são  

frequentemente definidos como a 

manifestação de certas características 

motoras, somáticas, fisiológicas e até 

psicológicas que capacitam um indivíduo a 

alcançar um desempenho excepcional em 

sua modalidade, superando seus pares 

por meio de habilidades e capacidades 

notáveis.

 Entretanto, como moldar um 

atleta até alcançar a excelência 

esportiva, transformando pessoas 

comuns em verdadeiras supermáquinas de 

força, controle motor e desempenho fora 

do comum. Que parcela de 

responsabilidade recai sobre os 

estímulos ambientais na criação desses 

"monstros do esporte"? Essas indagações 

desencadeiam uma análise mais profunda 

sobre o esporte de alto rendimento.
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Figura 3

O esporte de alto 

rendimento se concentra em atletas, 

equipes e organizações que buscam 

a excelência, muitas vezes em 

competições nacionais e 

internacionais de grande prestígio. 

Este nível de desempenho esportivo 

está intrinsecamente relacionado à 

aptidão física e à otimização dos 

recursos corporais e técnicos.

 Atletas que conseguem 

maximizar o uso desses recursos e 

técnicas, incorporando novas 

competências em sua formação, 

alcançam um alto nível, sendo 

considerados atletas de alto 

desempenho. Geralmente, essa 

categoria está associada aos 

esportes profissionais.

 No entanto, os atletas 

profissionais enfrentam a exigência 

de manter um padrão elevado de 

desempenho e condicionamento 

físico para sustentar a intensidade 

dos treinamentos. Assim, a busca 

pela excelência no esporte envolve 

uma combinação complexa de talento 

inato, treinamento intensivo e 

fatores ambientais, revelando que o 

desempenho esportivo é complexo e 

envolve uma interação intricada 

entre esses elementos.
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Academia x centro de treinamento
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A academia e o Centro de 

Treinamento são dois tipos de instalações 

que têm o objetivo de promover a atividade 

física e o condicionamento físico, mas eles 

diferem em vários aspectos, incluindo o 

foco, os serviços oferecidos e o público-

alvo. Aqui estão as principais diferenças 

entre eles:

Foco e Especialização:

Academia : O principal foco é o 

treinamento de força e condicionamento 

físico. Elas geralmente estão equipadas 

com uma variedade de máquinas de 

musculação, pesos livres e equipamentos 

relacionados ao fortalecimento muscular. 

As academias de musculação atendem a 

uma ampla gama de pessoas, desde 

crianças até idosos, iniciantes ou 

experientes.

Centro de Treinamento: Um centro de 

treinamento tem foco no melhor 

desempenho possível, de acordo com a 

modalidade esportiva. Eles são 

frequentemente usados por atletas 

profissionais, equipes esportivas e 

indivíduos que buscam um treinamento 

especializado em esportes de maior 

rendimento, por isso tem uma maior 

variedade de maquinas melhores e mais 

robustas, maior quantidade de pesos, e 

infraestrutura mais resumida para atender 

as necessidades especificas dos atletas. Figura 4
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Treinadores e Instrutores:

Academia: As academias geralmente têm instrutores que auxiliam os clientes 

na utilização dos equipamentos e na elaboração de programas de treinamento 

de força e condicionamento físico.

Centro de Treinamento: Costumam ter treinadores especializados em esportes 

específicos. Esses treinadores têm um conhecimento mais profundo das 

necessidades e objetivos dos atletas e podem oferecer treinamento 

personalizado.

Estrutura e Equipamentos:

Academia: Têm uma ampla variedade de máquinas e equipamentos, como 

halteres, barras, máquinas de resistência, esteiras, entre outros, além de 

oferecer outros tipos de atividades.

Centro de Treinamento: Os centros de treinamento têm instalações mais 

especializadas, como campos de treinamento, piscinas, quadras esportivas, e 

equipamentos específicos para esportes individuais ou em equipe, dependendo 

do esporte em questão.

Público-Alvo:

Academia: As academias são frequentadas por uma variedade de pessoas, 

incluindo aqueles que desejam melhorar sua aptidão geral, ganhar massa 

muscular, perder peso, etc.

Centro de Treinamento: Os centros de treinamento são mais frequentemente 

frequentados por atletas, equipes esportivas e pessoas que buscam 

treinamento avançado e especializado para um esporte específico.
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Objetivos:

Academia : As academias são frequentemente usadas para melhorar a saúde 

geral, a forma física e a estética corporal.

Centro de Treinamento: Os centros de treinamento têm como objetivo principal 

melhorar o desempenho atlético e a preparação para competições esportivas.

 Em resumo, a principal diferença entre uma academia de musculação 

e um centro de treinamento é o foco: academias são mais voltadas para o 

condicionamento físico e o publico em geral, enquanto os centros de 

treinamento são especializados em treinamento esportivo para atletas e 

equipes esportivas. A escolha entre os dois depende dos objetivos individuais 

e das necessidades de treinamento.

Figura 5
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Figura 6



Contexto Urbano
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O terreno do projeto localiza-se na Zona de Alta Densidade ( Setor 3) com os 

seguintes parâmetros urbanísticos:

Figura 7

Legislação e Histórico

28

Figura 8: 2012

Figura 9: 2016

Figura 10: 2022

Figura 7



Localização

O Local escolhido para 

elaboração do projeto fica no bairro 

do Janga, Cidade de Paulista, sendo a 

ponte do Janga, uma das principais 

entradas da cidade e fronteira com 

sua cidade vizinha Olinda, Pela Av. 

Claudio Gueiros Leite [PE – 01].

 o bairro é mais conhecido 

pela sua orla, considerada a maior do 

litoral paulistense em extensão. é 

favorecido pelo clima quente e úmido 

da região. vem apresentando uma 

grande especulação imobiliária ao 

longo dos anos, aumentando a 

demanda por diversos usos de sua 

população.

 Trata-se de um Tereno com 

Aproximadamente 4700m² que ocupa 

todo um quarteirão e está ocioso 

desde 2013. A ótima localização do 

terreno, trás diversas potencialidades 

para a construção de um centro de 

treinamento como:

- Vizinhança com Olinda;

- localiza-se na entrada da cidade, 

numa via principal de grande tráfego;

- de frente para a orla, beneficiando a 

prática de atividades ao ar livre;

- transporte publico de fácil acesso;

-entorno com infra estruturas 

próximas, como supermercados, posto 

de combustível, farmácia, escola, 

creche, hotéis e restaurantes;
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Segundo dados do CREF-PE a cidade de Paulista conta com 64 

academias registradas, das quais  12 são localizadas no Janga, Mostrando 

que a população do bairro tem uma grande demanda pelo uso, mas apesar do 

grande número em sua maioria se caracterizam por academias de pequeno e 

médio porte, que oferecem estruturas simples.

 Essas estruturas muitas vezes são adaptadas, não tem boa 

localização, não dispõe de grande quantidade de vagas para estacionamento, 

e nem pontos de acessibilidade. Por se tratar de uma área de transição, o 

bairro possui um grande fluxo de pessoas, trazendo pessoas de outras 

localidades para as academias do bairro, que muitas vezes não dão conta do 

grande  quantitativo de pessoas.

Problemática

Justificativa

Segundo o Sebrae existem mais de 20.000 academias em todo Brasil 

para atender mais de 3.4 milhões de clientes, e o Brasil é o segundo do 

mundo em número de academias em um mercado que não para de crescer. Após 

a Pandemia COVID-19 grande parte da população começou a buscar por 

academias devido a preocupação com a saúde e bem estar, desde os mais novos 

aos mais velhos, com diferentes objetivos. 

 Pode-se observar também um crescimento do público focado no alto 

desempenho dentro das academias, seja por Hobbie ou por pretensão 

profissional, para o desenvolvimento de novos atletas e amantes do esporte, 

necessita-se de equipamentos e locais específicos, para evolução. Diante disso 

a proposta é trazer um centro de grande porte para suprir a necessidade, 

atendendo não só o bairro com também as cidades vizinhas.
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Estudo de caso



Figura 13: Interior CT IronBerg

Figura 12: Fachada CT IronBerg



IronBerg

Figura 14: Projeção da Planta

O edifício do centro de treinamento IronBerg faz parte de uma rede 

de 5 Ct’s em São Paulo, esta unidade em questão está localizada em são 

Caetano, e foi construída a partir de um galpão preexistente, porém seu 

interior foi totalmente repensado para abrigar o CT atendendo a todas as 

suas necessidades.

 Como podemos ver na Figura 10, o edifício se trata  basicamente DE 

um grande galpão que abriga todos os maquinários e equipamentos para 

treinamento, e algumas estruturas de suporte. na entrada no canto inferior 

direito temos a recepção junto a loja que da suporte ao CT. No canto 

Superior esquerdo temos as partes técnicas do edifício como banheiros, 

consultórios sala de espelhos, administração, entre outras. O salão 

principal foi dividido em regiões permitindo uma circulação central gerando 

ilhas para cada grupo de máquinas, assim como uma região central reservada 

aos aparelhos de cárdio, sem atrapalhar o fluxo interno.

Outros pontos importantes 

a se observar é o pé direito alto, 

permitindo amplitude ao ambiente, as 

paredes pretas que trazem sobriedade 

e imponência para o lugar, juntamente 

com os detalhes e a iluminação em 

vermelho para promover a sensação 

de agitação, importante na hora do 

treino.    Com o entendimento do 

funcionamento desse centro pude ver 

as necessidades desse uso em 

específico e aplica-las, no meu 

projeto 
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Projeto
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Figura 15



• Entender as necessidades para o bom funcionamento de uma academia;

• Estabelecer as necessidades específicas para esse nicho de academias;

• Estabelecer áreas de Apoio a edificação;

• Analisar as condicionantes da área de implantação mediante aspectos 

físicos, ambientais e de infraestruturas;

• Elaborar um Anteprojeto de implantação no bairro do Janga.

Objetivos

Diretrizes 

projetuais

• implantar o edifício de forma a deixar parte do terreno para desenvolver 

um parque em conexão com a praia

• Elaborar formas do edifício não ser uma barreira para a orla

• compactar ambientes internos de forma a manter maior parte da área 

voltada ao esporte, mas atender a todas as demandas

• Tornar os ambientes gerais acessíveis

• Volumetria simples e marcante

• Trabalhar não só a arquitetura mas o urbanismo e o paisagismo através do 

plano de quadra 
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Figura 18:

Marcação da Volumetria 

arquitetônica definindo  a entrada 

Edifício vazado para dar 

permeabilidade visual

Figura 17:

Definição do volume e do piso 

elevado para o pavimento 

semienterrado

Partido

Figura 16:

Implantação do volume no terreno

Figura 19:

Inserção das aberturas de 

janelas e proteção do grande vão 

com brises
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Num primeiro momento precisamos definir a posição de  

implantação do edifício no terreno e o quanto ele iria 

ocupar, a posição adotada, com a frente voltada para a Av. 

Claudio Gueiros Leite [PE-01] permitiu melhor acesso ao 

edifício possibilitando estacionamento dos carros na sua 

frente e nas duas laterais além de deixar a metade do 

terreno voltada para a orla, livre para a disposição de 

uma praça, fazendo o intermédio entre o CT e a Praia. 

 Para aumentar o quantitativo de vagas de 

estacionamento fez-se necessário a adoção de  um 

estacionamento semienterrado, para isso, o que seria o 

térreo do edifício foi elevado em 1m, e criado uma espécie 

de “varanda” na frente do edifício, junto com uma 

passagem que dá acesso ao parque além da calçada .

  Os cortes feitos no prédio foram estratégia de 

proteção do sol , o recuo da entrada e o recorte na 

lateral, projeta sombra nas áreas onde estarão 

localizadas as portas e janelas. O grande vão gerado 

para dar permeabilidade visual  entre quem passa na 

avenida e quem está na praça e consequentemente na orla, 

busca quebrar a rigidez do sólido, e trás grande 

quantidade de iluminação natural, sobrando um bloco 

junto a entrada onde se concentram todos os ambientes 

de apoio.

 As Aberturas de janelas na lateral e na parte 

posterior do prédio permitem a iluminação e ventilação dos 

ambientes internos que ficaram no bloco, e a inserção dos 

brises ajudam a sombrear o salão interno gerado pelo 

grande vão aberto em horários de maior incidência solar. 

Sem perder muito da permeabilidade visual.
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Vista Explodida
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1- Coberta

2 - 1ºPavimento

4 - Brises

3 - Mezanino

6 - Reservatório 

de água

7 - Estacionamento 

semienterrado

5 - Térreo
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Figura 21: Planta de Locação e Coberta

As praças e espaços 

públicos desempenham um papel 

fundamental nas comunidades e 

cidades em todo o mundo, 

desempenhando várias funções 

importantes, são locais onde as 

pessoas se reúnem, interagem e 

socializam. Eles promovem uma 

coesão social, permitindo que 

indivíduos de diferentes 

origens e grupos se encontrem 

e compartilhem experiências. 

são geralmente acessíveis a 

todos, independentemente de 

sua condição física, econômica 

ou social. 

 O telhado de telhas 

termoacústica  ajuda a regular 

a temperatura interna do 

edifício e contribui para o 

tratamento acústico do 

ambiente. permite a instalação 

de painéis solares para 

contribuir com a demanda 

energética do lugar e pode 

acomodar o sistema de ar 

condicionado para refrigeração 

do espaço interno.

 



Espaço Público
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Figura 22: Perspectiva do parque



A Proposta é trazer o publico em geral para mais próximo do 

exercício e despertar o interesse pelo esporte. A praça dispõe de áreas de 

permanência sombreadas pelas arvores e pelos pergolados inseridos ao 

decorrer dos percursos. Também são dispostos equipamentos de calistenia 

que reúnem pessoas de todas as idades para realização de diversos 

exercícios.

 Seu desenho geométrico, diferente da organicidade do mar, foi 

pensado como um tetris, de forma a permitir a passagem em todos os sentidos, 

e com a repetição de elementos base que dão forma ao seu desenho, dispostos 

de diferentes formas,  gerar espaços que abrigam e conectam o edifício a 

orla, sendo a transição da forma bruta  e pesada do edifício para a natureza 

leve e orgânica da praia.

Figura 23: Perspectiva do parque
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Figura 24: Planta Pavimento semienterrado



Semienterrado
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Figura 25: Perspectiva entrada Estacionamento semienterrado



O Estacionamento Semienterrado 

permitiu deixar livre a parte posterior do  

terreno  que se conecta com a orla, para que 

fosse implantada a praça, sendo assim, o 

semienterrado conta com uma sala para o 

gerador de emergência, e com as áreas de 

acesso ao térreo tanto por escada quanto pela 

plataforma elevatória. as vagas dispostas tem 

capacidade para abrigar 65 carros e 14 motos, 

com uma circulação de 5m entre vagas. Por ser 

semienterrado, as aberturas nas laterais 

permitem a ventilação natural e boa iluminação 

durante maior parte do dia. 

Figura 26: Vista interna do Estacionamento
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Figura 22: Perspectiva entrada 

Estacionamento semienterrado

Figura 27: Planta Pavimento Térreo



Térreo
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Figura 28: Perspectiva interna do pavimento Térreo



Na Chegada do Pavimento Térreo temos uma rampa e uma escada de 

acesso que levam a uma grande “varanda”, o edifício é separado em dois 

grandes blocos o salão principal e as áreas técnicas de suporte 

concentradas no lado direito, ao entrar na academia a recepção faz o 

controle de acesso ao salão principal e as áreas técnicas,  a recepção também 

conta com uma loja para dá suporte com produtos da própria academia, e 

recebe o acesso do estacionamento semienterrado com uma escada e uma 

plataforma elevatória. no térreo contamos com os sanitários masculino e 

feminino ambos com área de  vestiários individuais. O consultório se comunica 

com a sala de espelhos, onde os atletas podem treinar poses para suas 

competições e realizar  avaliações físicas, ainda no térreo temos a sala de 

funcionários que conta com um banheiro separado, a cozinha e refeitório, com 

acesso a um depósito para materiais da academia, e o banheiro acessível.

Figura 29: Interior Térreo 

Vazio
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No salão principal temos duas escadas de acesso, a primeira junto 

ao bloco técnico leva ao 1º Pavimento e a segunda no centro do salão leva ao 

mezanino. O salão foi pensado para ter um fluxo continuo, para isso ele foi 

dividido em ilhas demarcadas no piso emborrachado, que separam os tipos de 

máquinas específicas para cada grupo de treino, com 3 corredores centrais 

entre elas. no lado esquerdo, uma parede de espelhos, para visualizar a 

execução de exercícios livres. O pavimento é totalmente permeável 

visualmente, permitindo que as pessoas que estão dentro tenham a visão tanto 

da praia e da praça, quanto da avenida, através da grande esquadria de vidro 

com o pé direito duplo, gerando a sensação de estar ao ar livre mas no 

conforto de um ambiente climatizado. A cor pretas trás seriedade ao ambiente, 

e cria uma atmosfera de concentração enquanto que o amarelo dos detalhes 

inspira energia, atenção, características essas essenciais a prática do 

esporte, 

Figura 30: Interior Térreo
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Figura 32: vista para avenida

Figura 31: vista para praça
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Figura 33: Planta 1º Pavimento



1º Pavimento
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Figura 34: Perspectiva interna do 1º Pavimento



O primeiro Pavimento se divide em duas partes separados por um 

grande vão vazio com pé direito duplo, a primeira é o mezanino e tem acesso 

pela escada no salão principal. O mezanino abriga os equipamentos de cárdio, 

para separa-los das outras maquinas, e da movimentação com pesos e anilhas, 

tornando essa área mais tranquila e segura.

 A segunda metade ficou reservada majoritariamente a áreas técnicas 

administrativas, onde se encontra, a administração com uma sala de reuniões, 

ao lado, uma sala multidisciplinar, para eventos e atividades diversas que 

possam acontecer na academia e um auditório, que junto a sala 

multidisciplinar também dá suporte para cursos e eventos. A vista de ambos os 

lados fica mais restrita devido a inserção dos brises, mas ainda sim é possível 

ter visual tanto do parque quanto da avenida. A estrutura metálica da 

coberta fica aparente e serve de suporte para os sistemas de iluminação

Figura 35: Perspectiva Interior 1º Pavimento
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Figura 36: Fachadas

Fachada Frontal

Fachada Posterior

Fachada Lateral Direita

Fachada Lateral Esquerda



Fachadas
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Figura 37: Perspectiva Externa do Edifício



Figura 38: Perspectiva Fachada Frontal

As Fachadas possuem um desenho simples e minimalista, a forma 

bruta do edifício, é moldada pelos recortes que dão imponência ao volume 

final, suas fachadas refletem as cores pensadas para a marca do centro, 

portanto o preto foi aplicado, com algumas inserções de amarelo, para isso 

os revestimentos utilizados serão painéis de fibrocimento texturizado 

EQUITONE com a estrutura para uma fachada ventilada, protegida do contato 

direto da radiação solar e da temperatura externa, reduzindo a absorção de 

calor dos edifícios.

 Em conjunto a essa técnica de redução de temperatura, os brises 

pivotantes inseridos nas fachadas frontal e posterior, que recebem maior 

incidência solar, colaboram para o sombreamento, e por serem pivotantes 

podem ser ajustadas, o movimento rotacional dos painéis oferece diferentes 

graus de abertura de acordo com a incidência do sol ao decorrer do ano, ou 

conforme a necessidade de exposição do ambiente interno para o público.
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Planta de Situação

Planta do Terreno

Planta de Locação e Coberta

Prancha 1-

Planta do Estacionamento 

Semienterrado

Prancha 2-

Planta Baixa Térreo

Prancha 3-

Planta Baixa 1º Pavimento

Prancha 4-

Cortes

Prancha 5-

Fachadas

Prancha 6-
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A conclusão do projeto busca 

estabelecer um centro de treinamento inovador, 

projetado para servir não apenas na comunidade 

local, mas também para pessoas de regiões 

adjacentes. Com a ambição de se tornar um 

ponto de referência no cenário do fisiculturismo 

brasileiro, o objetivo foi criar um lugar que 

integrasse harmoniosamente o projeto ao 

ambiente remanescente, proporcionar conforto, 

qualidade e revitalização do espaço, de modo a 

gerar um local de aprendizagem 

verdadeiramente inclusivo e transformador.

Obrigado

71
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Planta Baixa Térreo
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Planta Baixa 1º Pavimento

1 Mesanino

2 Auditório

3 Sala Multidisciplinar
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5
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*Os Aparelhos e Maquinários são ilustrativos e 
tem a finalidade de indicar as áreas destinadas a 
tais.
** Considerar Paredes Externas 15cm e Paredes 
Internas 10cm

PV. 90 Porta de Vidro 90cm 1Folhas 3

Quadro de Esquadrias

Sigla Descrição Quantidade

PV. 90 Porta de Vidro 90cm 2Folhas 2
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exercícios, conforme indicado em Planta Baixa
** Considerar Paredes Externas 15cm e Paredes Internas 10cm

*As regiões demarcadas em amarelo são a indicação das areás 
destinadas a colocação dos equipamentos e maquinas para 
exercícios, conforme indicado em Planta Baixa
** Considerar Paredes Externas 15cm e Paredes Internas 10cm

*As regiões demarcadas em amarelo são a indicação das areás 
destinadas a colocação dos equipamentos e maquinas para 
exercícios, conforme indicado em Planta Baixa
** Considerar Paredes Externas 15cm e Paredes Internas 10cm

*As regiões demarcadas em amarelo são a indicação das areás 
destinadas a colocação dos equipamentos e maquinas para 
exercícios, conforme indicado em Planta Baixa
** Considerar Paredes Externas 15cm e Paredes Internas 10cm

Arquitetura e Alto Desempenho Esportivo 
Anteprojeto Centro de Treinamento



Calçada - Nível [+03,00]

Térreo - Nível [+04,00]

1ºPisso - Nível [+07,20]

Coberta - Nível [+10,20]

Platibanda - Nível [+12,20]

Arquitetura e Alto Desempenho Esportivo 
Anteprojeto Centro de Treinamento

Universidade Federal de Pernambuco
TC2 / Arquitetura e Urbanismo Aluno: Thiago Cavalcante Orientador: Luciano Lacerda Medina 06/06 

Fachada LAteral Sul
ESC:1/10013

Fachada Posterior
ESC:1/10012

Fachada Frontal
ESC:1/10011

Calçada - Nível [+03,00]

Térreo - Nível [+04,00]

1ºPisso - Nível [+07,20]

Coberta - Nível [+10,20]

Platibanda - Nível [+12,20]

Semienterrado - Nível [+00,80]

Calçada - Nível [+03,00]

Térreo - Nível [+04,00]

1ºPisso - Nível [+07,20]

Coberta - Nível [+10,20]

Platibanda - Nível [+12,20]

Semienterrado - Nível [+00,80]

Calçada - Nível [+03,00]

Térreo - Nível [+04,00]

1ºPisso - Nível [+07,20]

Coberta - Nível [+10,20]

Platibanda - Nível [+12,20]

Fachada LAteral Norte
ESC:1/10014
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